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RESUMO

Relata-se um caso de formação de um pseudocisto
perinéfrico em um cão decorrente do
extravasamento de urina secundário à obstrução
uretral. Destaca-se a rara ocorrência deste fato na
espécie canina e a importância do exame ultra-
sonográfico para melhor caracterização desta
enfermidade.
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INTRODUÇÃO

O pseudocisto perinéfrico é caracterizado
pelo acúmulo de uma grande quantidade de fluido
ao redor de um ou ambos os rins, com localização
subcapsular ou extracapsular. São denominados
pseudocistos por não serem revestidos por tecido
epitelial e o líquido presente em seu interior pode
ter características variadas, sendo relatados casos
onde foi possível observar a presença de urina,
sangue ou transudato (MEYERS, 1975; HILL;
ODESNIK, 2000; MCCORD et al., 2008). Esta
alteração tem sido descrita na literatura sob
denominações como cisto pararrenal, pseudocisto
pararrenal, cisto perirrenal, pseudocisto perirrenal e
pseudohidronefrose (MEYERS, 1975; LEMIRE;
READ, 1998).

O tipo de fluido presente no pseudocisto
pode levar ao entendimento do mecanismo
fisiopatológico da doença. Fluidos do tipo
transudatos podem indicar aumento da pressão
hidrostática capilar, obstrução linfática ou ruptura

de cistos renais. Nos casos onde o conteúdo é
sanguinolento, este achado pode estar associado
a um trauma externo, cirurgias, erosões neoplásicas
dos vasos sanguíneos, ruptura de aneurismas,
distúrbios de coagulação e realização de
paracentese (LEMIRE; READ, 1998).

O acúmulo de urina no pseudocisto pode
indicar rupturas da pelve renal e segmento proximal
do ureter proximal a um processo obstrutivo ou
traumático do trato urinário. Quando o conteúdo
presente no seu interior é urina, pode-se utilizar a
nomenclatura de pseudocisto perinéfrico urinífero ou
urinoma. São relatados casos de pseudocistos
uriníferos decorrentes de complicações de obstrução
congênita do trato urinário (hidronefrose fetal),
traumas cirúrgicos ou acidentais, urólitos renais ou
ureterais, hiperplasia prostática benigna (MEYERS,
1975; GELL, 1986; LEMIRE; READ, 1998) e
neoplasias ureterais (ANGULO et al., 1993).

Entre os animais domésticos o pseudocisto
perinéfrico é considerado de ocorrência incomum
nas espécies felina e canina (LEMIRE; READ, 1998;
BECK et al., 2000; HILL; ODESNIK, 2000). Segundo
Lemire; Read (1998), a diferença da prevalência
desta enfermidade entre estas espécies pode estar
correlacionada à presença de uma vascularização
subcapsular mais proeminente nos felinos.

Um estudo retrospectivo realizado em 26
gatos demonstrou que em todos os casos o conteúdo
do pseudocisto era composto por transudato simples
ou modificado tendo como etiologia uma lesão no
parênquima renal. Em nenhum caso avaliado foi
observada a presença de urina após análise
laboratorial, sendo considerado que o pseudocisto
com conteúdo urinífero é menos freqüente (GELL,
1986; BECK et al., 2000; LUIS et al., 2003).
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Trabalhos em humanos demonstram que a
maioria dos casos de pseudocisto perinéfrico é
decorrente de trauma em região renal ou ureteres
proximais (MANABE et al., 1979). Entretanto, esta
alteração pode estar presente em diferentes
circunstâncias que proporcionem um aumento na
pressão no interior da pelve renal (HINMAN, 1961).

O exame radiográfico geralmente revela a
presença de um aumento de tamanho renal
(ESSMAN et al., 2000; KEALY; MCALLISTER,
2000). Mas o exame ultra-sonográfico apresenta
vantagens para o diagnóstico desta alteração, pois
é possível uma melhor caracterização da arquitetura
interna do órgão sem efeitos adversos ao paciente,
e proporciona um diagnóstico simples e rápido. Os
achados ultra-sonográficos desta enfermidade
revelam normalmente rins pequenos circundados por
fluido de aspecto anecóico contido em um espaço
intra-capsular ampliado e delineado por uma
membrana ecogênica (KEALY; MCALLISTER, 2000;
HILL; ODESNIK, 2000; ANGULO et al., 1993; LUIS
et al., 2003; NYLAND et al., 2002). Além dos exames
radiográficos e ultra-sonográficos, outras técnicas
de diagnóstico por imagem, tais como a urografia
excretora e a cintilografia, também podem ser úteis
para a caracterização do pseudocisto perinéfrico
(MCCORD et al., 2008).

RELATO DE CASO

No presente manuscrito relata-se o caso de
um animal da espécie canina, raça Teckel, macho,
de quatros anos de idade, encaminhado ao Setor
de Diagnóstico por Imagem do Hospital Veterinário
do Centro Universitário Vila Velha para realização
de ultra-sonografia da cavidade abdominal. O
histórico do animal revela a presença de moderada
dor abdominal, disúria, estrangúria e hematúria, com
evolução aproximada de duas semanas.

À ecografia abdominal foi possível observar
a bexiga urinária moderadamente distendida com
inúmeras estruturas ecogênicas depositadas com
formação de sombra acústica distal, caracterizando-
se um quadro de urolitíase (Figura 1). O rim direito
apresentava-se com severa hidronefrose secundária
à obstrução no ureter proximal, com uma fina
camada de tecido renal remanescente e uma grande
área anecóica em seu interior (Figura 2).

Com base nos achados clínicos e ultra-
sonográficos, optou-se pela realização de
nefrectomia do rim direito e cistotomia para remoção
dos urólitos vesicais. Posteriormente à cirurgia houve
remissão dos sinais clínicos, mas após um período
de 12 meses, o animal retornou com recidiva dos
sinais clínicos do sistema urinário semelhantes aos
observados anteriormente, com obstrução uretral,
severa apatia, emaciação e hiporexia.

Figura 1 - Imagem ultra-sonográfica da bexiga urinária de cão com presença de inúmeros urólitos depositados na parede dorsal,
com formação de sombra acústica.
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Nova avaliação ultra-sonográfica foi solicitada
onde observou-se a recidiva do quadro de urolitíase
vesical. A avaliação do rim esquerdo remanescente
revelou dilatação da pelve renal associada à presença
de grande quantidade de líquido de aspecto anecóico
entre a cápsula e a córtex renal, sendo estes achados
compatíveis com pseudocisto perinéfrico (Figura 3).

Figura 2 - Imagem ultra-sonográfica do rim direito de cão com severa hidronefrose.

A análise do líquido perinéfrico após coleta guiada
por ultra-sonografia revelou a presença de urina no
interior do pseudocisto, sendo possível classificá-lo
como urinífero.

O quadro clínico do paciente evolui-se para
um prognóstico sombrio em decorrência da instala-
ção de insuficiência renal, e foi realizada a eutanásia.

Figura 3 - Imagem ultra-sonográfica de grande quantidade de líquido anecóico entre a cápsula e córtex renal em cão, compatível
com pseudocisto perinéfrico.
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DISCUSSÃO

Destaca-se nesta investigação a rara
ocorrência de pseudocisto perinéfrico urinífero na
espécie canina, conforme descrição de LEMIRE;
READ, (1998); BECK et al. (2000); HILL; ODESNIK
(2000). Desta forma, apesar da existência de poucos
relatos em cães, portanto deve-se considerar este
achado como uma complicação à obstrução do fluxo
urinário nessa espécie.

Especificamente, o pseudocisto perinéfrico
urinífero também é considerado de rara ocorrência
na espécie felina, e a caracterização de conteúdo
urinário no interior das lesões observadas não é
comum (GELL, 1986; LUIS et al., 2003; MCCORD
et al., 2008). A maior vascularização na região
subcapsular existente nos rins dos gatos pode estar
relacionada à formação de pseudocistos na
ocorrência de lesões do parênquima renal,
entretanto, este fato não interfere quando a causa é
decorrente de processos traumáticos ou obstrutivos
do fluxo urinário.

O fato de o animal já ter sido submetido à
nefrectomia do rim contralateral em decorrência de
hidronefrose severa, agravou o prognóstico neste
caso, precipitando a ocorrência de uma insuficiência
renal. Apesar da realização de eutanásia, poderiam
ter sido implementadas medidas terapêuticas
visando o restabelecimento do fluxo urinário;
determinação da taxa de filtração glomerular,
remoção intermitente do fluído subcapsular por via
percutânea e guiado por ultra-sonografia,
omentalização do pseudocisto, capsulotomia e
manejo adequado do quadro de insuficiência renal.
Segundo Mccord et al., (2008), estas medidas foram
consideradas eficientes para proporcionar melhor
qualidade de vida e estabilização do quadro clínico
em paciente felino com pseudocisto.

A caracterização de um conteúdo urinário
presente no interior do pseudocisto permitiu um
melhor esclarecimento da fisiopatologia deste
processo. Conforme já descrito na medicina humana
por Hinman, (1961), Angulo et al., (1993), os achados
observados no presente relato demonstraram que a
obstrução do fluxo urinário promoveu um aumento
da pressão no interior da pelve renal e ureter
proximal, desencadeando uma ruptura e
conseqüente extravasamento de urina entre o córtex
e a cápsula renal.

Ressalta-se também a importância do
exame ultra-sonográfico para uma melhor
caracterização deste processo, conforme descrito
por outros autores (KEALY; MCALLISTER, 2000;
HILL; ODESNIK, 2000; ANGULO et al., 1993; LUIS
et al., 2003; NYLAND et al., 2002). Este exame

permitiu uma melhor observação da arquitetura
interna dos rins, possibilitando um diagnóstico
simples e rápido do pseudocisto perinéfrico. A ultra-
sonografia também foi imprescindível para guiar a
coleta do fluído subcapsular renal, sendo importante
para a correta caracterização da fisiopatologia deste
achado.

Ultrasonographic diagnosis of perinephric
pseudocyst secondary to urethral obstruction in
a dog - case report

ABSTRACT

A case of unilateral perinephric formation in a dog
as a result of extravasation of urine secondary to
urethral obstruction is reported. Is detached the
uncommon occurrence of this fact in dogs and the
importance of the ultrasonographic exam for the best
characterization of this disease.

Keywords: Perinephric pseudocyst, urinoma,
perirenal pseudocyst, dog.
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